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✔ 19/7 — Sessão de Informação Profissional para
estudantes vinculados ao Coep/Fiemg, realizada
pela supervisora da Unidade Operacional de Conta-
gem, Sileni Albina Magalhães;

✔ 30/7 — O superintendente-executivo Professor
Sebastião Alvino Colomarte e o conselheiro fiscal
Antônio Maluf reuniram-se com o presidente do
Conselho de Administração da Cedro Têxtil, Agui-
naldo Diniz Filho;

✔ 3/8 — O supervisor Joicimar Antônio de Oli-
veira e a funcionária Daniela Flávia estiveram reuni-
dos na Secretaria de Estado da Educação;

✔ 3/8 — Reunião da Superintendência Executiva
com supervisores na sede do CIEE/MG;

✔ 6/8 — O supervisor Joicimar Antônio de Oli-
veira e o funcionário William Faustino Soares visita-
ram o Uni-BH para apresentar o CIEE/MG à nova
coordenação de estágios;

✔ 11/8 — Implantação da Unidade Regional do
CIEE/MG no município de Ubá.

O presidente da
Agência de Desen-
volvimento Pau-
lista (Desenvolve
SP) e da Agência
B r a s i l e i r a d e
Desenvolvimento
(ABDE), Milton
Luiz de Melo San-
tos (foto), e o presi-
dente do Banco de
Desenvolvimento
de Minas Gerais
(BDMG), Marco
Aurél io Crocco
Affonso, foram homenageados, na quinta-feira passada,
pela revista “Mercado Comum”. De acordo com o pre-
sidente e editor-geral da publicação, Carlos Alberto Tei-
xeira de Oliveira, a distinção se deve à importância de
Milton Santos e Marco Crocoo como indutores das
agências de desenvolvimentos no País. Santos destacou
que “o Brasil é muito maior do que a crise econômico-
política vivenciada atualmente e que o País, mais uma
vez, vai superar esse obstáculo”.

Na oportunidade, foi lançado o “Fórum JK de Desen-
volvimento Econômico”, que tem como objetivo contri-
buir para a preservação da memória e das realizações do
presidente mineiro Juscelino Kubitscheck de Oliveira,
bem como difundir os seus ideais e, em especial, a sua
crença na possibilidade de nossa transformação em
nação desenvolvida. “Essa iniciativa buscará, também,
ampliar o debate e fomentar as discussões para o Brasil
possa se reconciliar com o desenvolvimento, através do
crescimento econômico vigoroso, consistente e sustentá-
vel”, disse Carlos Alberto Teixeira.

O superintendente-executivo do Centro de Integra-
ção Empresa-Escola de Minas Gerais, Professor Sebas-
tião Alvino Colomarte, representou a instituição no
evento, que foi prestigiado, entre outras autoridades do
mundo empresarial e político, pelo secretário de Estado
de Desenvolvimento Econômico, Altamir Rôso; pelo
presidente do Sistema Federação das Indústrias do
Estado de Minas Gerais (Fiemg), Olavo Machado Junior,
pelo superintendente do Instituto Euvaldo Lodi (IEL-
MG), Adair Evangelista Marques, e pelo ex-presidente
do BDMG Hindemburgo Pereira Diniz.

O “Diário Oficial da União” (DOU) publicou, em
sua edição do dia 30 de julho, a renovação da Certi-
ficação de Entidade Beneficente de Assistência Social
(Cebas) do Centro de Integração Empresa-Escola de
Minas Gerais (CIEE/MG) na área da educação. Para
o superintendente-executivo do CIEE/MG, Profes-
sor Sebastião Alvino Colomarte, trata-se de um
importante reconhecimento por parte do Ministério
de Desenvolvimento e Combate à Fome (MDS).

“A ratificação do Cebas renova a nossa motivação
para darmos continuidade ao trabalho socioassisten-
cial e socioeducacional que o CIEE/MG vem reali-
zando há 35 anos em Minas Gerais em prol da inser-
ção de estagiários, e agora também de aprendizes, no
mercado de trabalho”, acrescentou Professor Colo-
marte.

Coluna produzida pelo Centro de Integração
Empresa-Escola de Minas Gerais — Rua Célio
de Castro, 79 — Floresta (Sede própria) — CEP:
31.110-000. Telefones: (31) 3429.8100 (Geral) —
Atendimento às empresas: (31) 3429.8144 —
Atendimento às escolas: (31) 3429.8106.

Ensino Médio (Profissionalizante): Enfermagem,
Mecânica, Informática e Redes de Computador.

Educação Superior: Administração, Direito, Ciên-
cias Contábeis, Comunicação Social, Gestão em
Logística, Engenharia Civil, Sistemas de Informação
e Letras.
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Com o aumento das taxas
de juros e a restrição ao cré-
dito, muitos consumidores
estão substituindo o financi-
amento de bens e serviços
pelo consórcio. De acordo
com pesquisa divulgada
pela Associação Brasileira de
Administradoras de Consór-
cios (Abac), somente em
maio deste ano, o Sistema de
Consórcios somou 6,43
milhões de consorciados ati-
vos, o que representa um
avanço de 8,6% em relação a
maio de 2014. O bom resul-
tado está aquecendo o negó-
cio das administradoras de
consórcios da Capital, que
esbanjam otimismo para
2015 e os próximos anos.

O presidente regional da
Abac, João Pedro Salomão,
destaca que o crescimento é
extremamente positivo e
chega a ser surpreendente
considerando o fato de que o
País vive uma retração eco-
nômica. Segundo ele, essa
evolução é fruto de diferen-
tes motivos, sendo um deles
a maior credibilidade do seg-
mento junto aos consumido-
res. “Desde 2008, uma lei
regulamenta a atividade do
consórcio, estabelecendo
dire i tos e deveres das
empresas de consórcio e
também dos consorciados e
isso tem dado mais segu-
rança aos clientes”, diz.

Além disso, o presidente
destaca que as pessoas têm
descoberto os benefícios
dessa modalidade, que não é
afetada pela elevação dos
juros e tem uma análise de
crédito muito mais maleável.
Em um cenário de alta na
taxa Selic e de restrição ao

crédito por parte dos bancos
essas vantagens ficam ainda
mais em evidência. “As
empresas financiadoras
e s t ã o m a i s s e l e t i v a s ,
enquanto que o consórcio
olha para a ficha do consu-
midor de outra forma, tendo
em vista que ele já entra
pagando alguma parcela”,
completa.

Modalidades — Entre os
tipos de consórcio que apre-
sentaram maior procura está
o de imóveis, que cresceu
25% nos pri-
meiros cinco
p r i m e i r o s
meses deste
ano em rela-
ç ã o a o
mesmo perí-
odo no ano
passado. De
acordo com a
pesquisa da
Abac, foram
comercializa-
das 84,5 mil
novas cotas
em 2015 con-
tra 67,4 mil
em 2014, con-
siderando o
período de
j a n e i r o a
maio de cada ano. “O sonho
de todo mundo é a casa pró-
pria e ainda há um deficit
muito grande de moradia no
País. Nesse cenário o consór-
cio de imóvel é um grande
atrativo porque sua taxa de
administração é muito
menor do que qualquer
outra modalidade de finan-
ciamento”, diz.

O presidente também des-
taca as recentes mudanças de
financiamento de imóvel
usado pela Caixa Econômica

Federal. Desde o início de
maio, o banco que financiava
até 80% do valor do imóvel
passou a financiar apenas
50%, o que pode ter influenci-
ado na corrida pelo consór-
cio. “Agora, a Caixa só finan-
cia 50% do valor do imóvel,
enquanto que o consórcio
continua financiando 100% e
sem juros. Além disso, o cli-
ente pode usar seu fundo de
garantia para fazer lances e
retirar o imóvel mais rápido
ou, ainda, para ajudar a pagar
as parcelas”, frisa.

O consór-
cio de veícu-
los leves tam-
bém teve alta
d e 7 % d e
j a n e i r o a
maio deste
ano em com-
paração com
o m e s m o
período no
ano passado.
D e a c o rd o
com o levan-
tamento da
Abac, as ven-
das atingi-
ram 390 mil
unidades nos
p r i m e i r o s
cinco meses

de 2015 contra 363,5 mil nos
mesmos meses em 2014.

Para Salomão, o cresci-
mento do consórcio de car-
ros é natural, já que se trata
do mais antigo e mais conhe-
cido pelos consumidores.
Além disso, trata-se de um
bem mais barato e com perí-
odo menor de pagamento de
parcelas. “Com R$ 350 ou R$
400 mensais é possível com-
prar um carro zero por con-
sórcio. É uma ótima alterna-
t i v a p a r a q u e m e s t á

entrando no mercado de tra-
balho e para quem ainda
tem uma renda baixa porque
as prestações cabem no
bolso”, diz.

Eletroeletrônicos e servi-
ços — Menos conhecidos,
os consórcios de eletroeletrô-
nicos e de serviços também
foram analisados pela pes-
quisa da Abac. O estudo
mostrou que, no caso de ele-
troeletrônicos, houve uma
retração de 23% de janeiro a
maio de 2015, em relação aos
mesmos meses em 2014. Em
compensação o valor do
tíquete médio aumentou 4%.
O presidente regional da
Abac acredita que a procura
por consórcios desse tipo de
bem tem diminuído porque
o consumidor tem muitas
outras opções de compra.

“Os consumidores com-
pram esses produtos em via-
gens para o exterior ou
mesmo em lojas nacionais
que estão dividindo em mui-
tas parcelas”, analisa. Já o
aumento do tíquete médio é
resultado do aumento do
valor do bem, segundo Salo-
mão.

Os consócios de serviços
cresceram 26,7% de janeiro a
maio deste ano, em relação
ao mesmo período em 2014.
De acordo com Salomão,
essa modalidade é relativa-
mente nova e as pessoas
estão começando a descobrir
e a se interessar por sua mul-
tiplicidade de possibilida-
des. “Existe consórcio para
todo o tipo de serviço, desde
viagem, curso de pós-gradu-
ação, formatura, cirurgia
plástica até para construir
uma simples churrasqueira
na área de lazer”, afirma.

Na administradora de
consórcios Embracon, as
perspectivas dos negócios
em 2015 são “as melhores
poss íve is” , segundo o
gerente regional em Minas
Gerais, Giovani Caires
Pinheiro. Segundo ele, a
filial mineira tinha a meta
de alcançar R$ 30 milhões
em vendas no último mês,
mas o resultado foi ainda
melhor: as vendas de junho
c h e g a r a m a R $ 3 1 , 6
milhões. De acordo com
ele, o aumento da procura
por consórcios na empresa
tem crescido desde dezem-
bro do ano passado. Consi-
derando o per íodo de
janeiro a junho deste ano
em relação ao mesmo perí-
odo de 2014, a Embracon
Minas Gerais teve cresci-
mento de 20%.

“Com a restrição ao cré-
d i t o p e l o s b a n c o s e o
aumento das taxas de
juros, o consumidor está
procurando uma forma de
continuar comprando, de
sustentar o sonho da casa
própria e de ter bens como
o carro. Ele achou essa
forma no consórcio, que
não tem taxa de juros e é
bem mais viável economi-
camente”, comemora. De
acordo com o gerente, na
Embracon de Minas Gerais
a procura foi maior foi por
consórcios de carros, que
cresceram cerca de 20% a
30% de janeiro a junho
deste ano, em relação ao

mesmo período em 2015.

Imóveis— Já os consórcios
de imóveis cresceram entre
10% e 20% na filial mineira,
considerando o mesmo
p e r í o d o . C o m t a n t o s
n ú m e ro s p o s i t i v o s , a
empresa já planeja expan-
s ã o , s e g u n d o re l a t a o
gerente. De acordo com
Pinheiro, a Embracon tem
planos para abrir, pelo
menos , t r ê s f i l i a i s em
Minas Gerais até início do
ano que vem. O investi-
mento deve girar em torno
de R$ 300 mil e as cidades
de interesse da empresa
são Sete Lagoas, na região
Central, Governador Vala-
dares, no Vale do Rio Doce
e Teófilo Otoni, no Vale do
Mucuri.

Cenário parecido vive a
administradora de consór-
cios Multimarcas, que tem
sede no centro da Capital e
atua em oito estados do
País. De acordo com o pre-
sidente da empresa, Fabi-
ano Lopes Ferreira, a admi-
n i s t r a d o r a t e v e
crescimento de 34,4% nos
últimos dois meses. “Em
função da crise econômica
os financiamentos estão
com o crédito muito res-
tri to, o que gerou uma
migração para o consórcio.
Nossa modalidade se tor-
nou atrativa porque a taxa
administrativa tem um
custo bem menor que os
juros e os prazos são mais

alongados, atingindo uma
camada maior da socie-
dade”, analisa.

Na Multimarcas, o con-
sórcio de imóveis cresceu
mai s nos ú l t imos t r ê s
meses. Segundo o presi-
d e n t e d a e m p r e s a , a
mudança de f inanc ia -
mento de imóveis usados
da Caixa ajudou, mas ele
destaca que essa é uma
modalidade que já vem
amadurecendo há mais
tempo. Outro tipo de con-
sórc io des tacado pe lo
empresário é o de serviços,
que vem conquistando
cada vez mais espaço na
administradora. “É um
tipo de consórcio com uma
abrangência muito grande
e por isso vai fazer muito
sucesso. Os consumidores

fazem consórcio de todo
tipo de serviço, mas os
ligados a cirurgias plásti-
cas e intervenções estéticas
são os mais procurados”,
diz.

Ferreira afirma que esse
é “o ano do consórcio” e
por isso a Multimarcas está
planejando investir em
n o v a s u n i d a d e s . A
empresa já está presente
em Minas Gerais, Goiás,
Distrito Federal, Tocantins,
Amazônia, Pará, Mara-
nhão e Bahia. Agora, o
plano é explorar Pernam-
buco, que deve receber
uma unidade em agosto, e
São Paulo. “Queremos
abrir uma filial na capital
paulista e ter pelo menos
50 representações no inte-
rior do Estado”, diz.
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Categoria de imóveis tem sido o mais procurado, com alta de 25%

Crise gera aumento na
procura por consórcios

Embracon bate meta ao vender R$ 31,6 mi

Oportunidades de estágios

Compromissos institucionais

Registro do Cebas renovado

Homenagens do “Mercado Comum”
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